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quattro generazioni avrebbe un valore
inestimabile”,, para afirmar que “non esistono
memorie, per quanto scritte da personaggi
insignificanti, che non racchiudano valori sociale
e pittoreschi di prim’ordine”. Salvo la “certa età”
como requisito para escribir un diario, que dejaría
fuera tantas cartas y cuadernos de adolescentes y
jóvenes, lo demás suena rotundo y enteramente
cierto. Su mejor prueba, Refúgios do eu.

1 Le livre des vies coupables. Autobiographies de criminels

(1896-1909), textes édités et présentés par Philippe Artières,

Paris, Albin Michel, 2001, p. 7.
2 Maria Teresa Santos Cunha, Armadilhas da sedução.

Os romances de M. Delly, Belo Horizonte, Autêntica edito-
ra, 1999.
3 Tomo el término de un reciente libro sobre los archivos y
las escrituras autobiográficas cuya lectura puede com-
pletar la de la obra aquí comentada. Me refiero a Vite di

carta, a cura di Quinto Antonelli y Anna Iuso, Napoli,
L’ancora, 2000.
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Corpo, Identidade e bom-mocis-
mo: cotidiano de uma adolescên-
cia bem-comportada.
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O livro de Alex Fraga, produto de sua disser-
tação de mestrado realizada na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, faz-nos enveredar pe-
los meandros de uma adolescência bem-compor-
tada na qual jovens de “boa cabeça” estão em
estreita sintonia com os preceitos da escola, da
família e da religião católica, diferentemente da-
quilo que a mídia propala como característico da
juventude atual: a rebeldia, a revolta e o afasta-
mento paulatino dos valores da família, o descaso
para com a escola e um questionamento das dou-
trinas religiosas.

A pesquisa, feita numa escola municipal de
Cachoeirinha, na região metropolitana de Porto
Alegre, tomou como sujeitos alunos e alunas de
uma 8ª série do Ensino Fundamental e analisou
principalmente os comportamentos desses/as jo-
vens durante as aulas de Educação Física — nas
quais eles não eram separados por sexo. O autor
buscou tornar visíveis regras, modos de se com-
portar, que representavam jeitos de ser voltados

para aquilo que tradicionalmente reconhecemos
como os “bons costumes”. A análise incidiu na
forma como a sujeição às regras que conformam
os bons costumes, incitadas pela forte influência
do aparato escolar, e em consonância com o
desejo das famílias, marcam os corpos dos sujei-
tos/alunos e alunas, a fim de que se tornem “bons-
moços” ou “boas-moças”.

Procurando dar forma e compreensão às
vozes dos sujeitos, articulando-as a sua própria voz,
o autor apropriou-se dos Estudos Culturais,
entrecruzando-os com os Estudos Feministas que
enfocam o corpo, o gênero, a sexualidade e a
educação. Apropriou-se também dos conceitos
de discurso e sujeito de Foucault, procurando dar
sentido às práticas que se produzem no ambiente
escolar, mesmo que não sejam próprias unica-
mente desse ambiente, porque fazem parte da
complexa trama que produz relações de poder e
confere lugares distintos aos sujeitos. É considerá-
vel, então, o esforço do autor para não escorregar
em análises de cunho psicologizante como o faz
grande parte da produção teórica desse campo.

Localizando geograficamente os sujeitos e
os espaços de sua pesquisa, no capítulo “Sujeitos
e Lugares”, Fraga não só nos leva através da carto-
grafia de Cachoeirinha, mas também chama a
atenção para o fato de que a localização geográ-
fica não é suficiente para entender como os sujei-
tos constroem o que, a partir de Certeau, ele de-
nomina “sentimento de cidade”. A partir disso, Fra-
ga analisa as maneiras como os/as alunos/as cons-
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truíam um lugar particular que estava inserido num
espaço urbano mais amplo. Ou seja, o autor inte-
ressou-se pelo mapa da cidade que era desenha-
do a partir dos/as alunos/as pesquisados/as A mo-
vimentação dos alunos e das alunas por diferen-
tes lugares conferia sentidos particulares a esses
locais. Portanto, ao cruzarem diferentes fronteiras
territoriais no município, teciam suas imagens do
território a partir de seus valores e crenças.

O sentimento de cidade é uma construção
que se desenvolve a partir de múltiplos fatores,
como as histórias e as memórias contadas, que
promovem imagens e que possibilitam às pessoas
se conectarem, ou não, umas as outras. Para os/
as alunos/as, os diferentes lugares por onde circu-
lavam produziam uma visibilidade de diferentes
modos de vida, nem sempre compatíveis com a
moral e os bons costumes praticados por eles/as
próprios/as.

A maneira como iam sendo produzidos os
valores morais incorporados pelos/as jovens esta-
va em estreita consonância com os relatos de
uma escritora local, Isabel Mombach, dos quais o
pesquisador se apropria e que evidenciam um in-
tenso poder da igreja na regulação dos modos de
vida daquela população. Outras instituições, como
a escola por exemplo, vão conformando-se a esse
poder, que dita as normas morais e as regras de
bons costumes. Evidentemente essas normas não
são absorvidas de forma consensual por todos os/
as moradores/as da localidade.

No caso dos/as moradores/as de
Cachoeirinha, há construções identitárias diferen-
ciadas entre aqueles/as que habitam o lado direito
da avenida central da cidade e aqueles/as que
habitam seu lado esquerdo. Há inclusive rivalidades
que se evidenciam entre esses dois lados. Durante
o deslocamento da professora de educação física
juntamente com os/as alunos/as a um complexo
esportivo onde seria ministrada a aula, as diferen-
ças de posições e de submetimento aos discursos
iam se desenhando de forma mais nítida, ensejando
sentidos diferenciados para cada lugar.

A turma de 8ª série possuía algumas peculi-
aridades, como o fato de a maioria de seus com-
ponentes estudarem há algum tempo juntos num
mesmo grupo e serem caracterizados pela maio-
ria dos/as professores/as como uma “boa turma”
ou, como alguns/mas professores/as se referiam a
eles/as, eram “uns amores”. A constituição desses
sujeitos também está suscetível aos rituais de
disciplinamento organizados pela escola, como
por exemplo no conselho de classe, onde são su-

geridos os comportamentos ideais para os alunos
e alunas no bimestre seguinte.

Assim como vários estudos têm demonstra-
do, e à luz de Foucault, é possível distinguir a esco-
la como espaço de disciplinamento dos corpos e
das mentes humanas. Com um poder de sedu-
ção tenaz, a instituição escolar promove a culpa e
incita o castigo no caso de qualquer resistência a
suas regras. No caso da adolescência, torna-se
necessário compreendê-la melhor, a fim de en-
tender os efeitos do discurso da escola e da famí-
lia sobre ela.

Mas como entender melhor a adolescência
sem enquadrá-la em recortes temporais? No capí-
tulo “O tempo ‘tatuado’ no corpo”, Fraga faz uma
busca na produção teórica sobre o tema, tratan-
do das questões pertinentes à adolescência e tra-
zendo de antemão uma de suas mais difundidas
descrições: a de uma “etapa” da existência huma-
na marcada pela instabilidade das emoções e por
comportamentos impulsivos. Essas formulações, já
suficientemente criticadas pela produção teórica,
demarcam a adolescência não só por sua
temporalidade, mas igualmente pela negatividade
desse tempo.

No entanto, outras tentativas mais recentes
de caracterização da adolescência, que se basei-
am na noção de dependência/independência da
família, também parecem ser insuficientes, por-
que, respaldando-se em compreensões meramen-
te biologicistas, negam a inserção cultural que os
conceitos de dependência ou independência
engendram. Na verdade, essa compreensão não
avança em relação a “etapização” imposta pelas
ciências dominantes à compreensão da vida hu-
mana em sociedade.

A educação, e conseqüentemente a esco-
la, são fortemente influenciadas pelos discursos
da Psicologia evolutiva e da Biologia, que institu-
em os regimes de verdade quanto aos comporta-
mentos normais, próprios aos adolescentes. Há a
crença, inclusive, de que a propalada “crise da
adolescência” é, ao mesmo tempo, a constante
dessa fase e seu tempo de passagem, exigindo
dos/as professores/as, por exemplo, muita paciên-
cia e abnegação para que num dado momento
tudo chegue a um bom final.

A natureza biológica das explicações ditas
“científicas” sobre a adolescência, por seu viés
psicologizante, vai estruturando as subjetividades
e desenhando o padrão de normalidade para os
comportamentos, de forma que qualquer viola-
ção pode provocar atitudes fora-de-controle, o
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que justifica a necessidade de uma constante vi-
gilância sobre os/as jovens, assim como faz a insti-
tuição escolar.

Qualquer transgressão juvenil aparece nos
enunciados como uma ameaça à vida em socie-
dade e é apresentada como produto do
desmantelamento dos valores da família. Os pais
também aparecem em inúmeras pesquisas como
os responsáveis pelos comportamentos
incontroláveis dos/as filhos/as adolescentes. No en-
tanto, e como ressalta Fraga, não só a família,
mas também a escola é responsabilizada pela
conturbação dessa fase da vida. Uma alternativa
é evitar o contato com as ruas para conseguir
manter uma atmosfera de bons princípios. O filme
Kids tem sido utilizado como um exemplo da
“demonização” dos corpos adolescentes, demons-
trando o discurso da adolescência perdida dos
anos 90.

Diante de atos de demonização — uso de
drogas, sexo fácil e agressividade — a escola pre-
tende garantir a correção dos corpos desajustados
através dos rituais de confinamento e purificação.
Na escola aprende-se a controlar não só os própri-
os corpos, mas também os corpos dos outros.

O pesquisador observou que boa parte dos/
as jovens da escola pesquisada apresentava um
comportamento coerente com aquilo que pode-
ria ser denominado uma adolescência endeusada
— mais ajustada à mecânica social e conduzida
por valores tradicionais como a família, a igreja e a
escola — em contraposição à disseminada
demonização. Uma moralidade cristã de orienta-
ção católica perpassava o modo de ser de alguns/
mas desses/as jovens, que afirmavam ter Deus
dentro de si.

A estreita ligação de boa parte dos/as ado-
lescentes com movimentos vinculados à igreja
católica era o fio condutor das relações que esta-
beleciam dentro e fora da escola. De diferentes
maneiras, meninos e meninas iam concretizando
formas de controle ou de “exorcismos” uns/mas
sobre os/as outros/as, com o consentimento das
famílias em estreita relação com aquilo que
Foucault denominou “tecnologias do Eu”. A busca
da pureza, da felicidade, a assepsia do espírito,
tornava-se um sonho a ser alcançado. Entretanto,
o texto parece ocultar algumas contradições de-
correntes da submissão aos valores religiosos. Em
algumas falas dos sujeitos está presente a nega-
ção desses valores, o que é sabidamente motivo
de desavenças e conflitos entre adolescentes.
Assim como a escola oculta as diferenças, o texto

permite somente esparsos momentos em que es-
sas diferenças debatem entre si, do mesmo modo
como a orientação da escola parece ser
consensual em relação às normas de controle.

Nos processos de construção das identida-
des adolescentes, o autor enfatiza que elas não se
constituem a partir de uma referência binária do
tipo endeusado/endemoniado. Há
entrecruzamentos que não permitem demarcar
fronteiras muito nítidas entre um e outro modo de
ser. A escola, porém, insiste em atuar diretamente
nos processos de recristianização, através da ele-
vação e do reforço de condutas condizentes com
o “tenho Deus dentro de mim”, acentuando com-
portamentos positivos e banindo aqueles que ela
enquadra como negativos.

Aqueles/as que se salvam das garras da pro-
miscuidade, do sexo desmedido, do uso de drogas,
da violência, da agressividade, e aceitam os pre-
ceitos dos bons costumes vão formando a legião
de bons-moços e boas-moças. Essas duas classifi-
cações adquirem algum sentido a partir de uma
série de categorias, como classe social, gênero,
sexualidade, etnia, nacionalidade, distinção etária.

Quanto às distinções de gênero, Fraga toma
como referências Scott e Connell e, a partir destes,
destaca que é nos corpos que as práticas sociais
generificadas atuam, especialmente aquelas que
se constituem na escola. A Biologia ainda se man-
tém como a ciência que promove as distinções
entre homens e mulheres. Nesse caso, as práticas
sociais estariam biologicamente determinadas.

Nessa perspectiva, as meninas precisam ter
um cuidado especial com seus corpos, objetivando
a futura maternidade, necessariamente associa-
da ao recato e à decência necessários a uma boa
mãe de família. Aos meninos que desejam ser
bons-moços, é exigida uma masculinidade basea-
da em traços tradicionais: é preciso ter um corpo
ativo e desbravador.

De acordo com Scott (1995, p. 93), “homem
e mulher são, ao mesmo tempo, categorias vazias
e transbordantes. Vazias, porque não têm nenhum
significado último, transcendente. Transbordantes,
porque mesmo quando parecem estar fixadas,
ainda contêm dentro delas definições alternati-
vas, negadas ou suprimidas”. O autor identifica
inúmeros momentos, em sua estada junto aos
meninos e meninas de sua pesquisa, que ratifi-
cam esta afirmação. Ou seja, em algumas passa-
gens, as meninas julgam comportamentos de co-
legas do sexo masculino a partir de valores morais
eminentemente masculinos. Igualmente, entre as
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meninas, há julgamentos morais acerca do que é
feio ou permitido para elas, mas tanto os meninos
quanto as meninas enunciam dúvidas, interroga-
ções, e deslizam constantemente em campos e
papéis nos quais a masculinidade e a femininidade
estão em construção.

Esses achados são mais bem compreendidos
quando tomamos o capítulo “Corpo em Discurso”,
no qual o autor chama a atenção para o poder de
penetração dos discursos que vão sendo inscritos
nos corpos dos sujeitos de forma imperceptível. Os
discursos possuem um duplo efeito: ao darem um
sentido à normalidade, apresentam o anormal. Os
corpos são artefatos produzidos por tecnologias que
marcam as diferentes épocas. Os limites e as possi-
bilidades do corpo são, então, determinados por
pedagogias e poderes reguladores que se apresen-
tam de maneira sutil e de diferentes formas no co-
tidiano dos sujeitos.

Historicamente é perceptível que a narrativa
cristã sobre a bondade e a maldade está vincula-
da à oposição entre corpo e alma. O corpo, impu-
ro, precisa ser transformado, controlado, discipli-
nado para atingir a perfeição ou a imagem e se-
melhança de Deus. A negação do próprio corpo
constitui, dessa forma, a elevação da alma cristã.
A integridade da alma depende diretamente da
contenção dos gestos, dos movimentos, da ex-
pressividade.

Os/as adolescentes observados davam for-
ma ao discurso do bom-mocismo: a discrição com
que se portavam, a atenção e a concentração
nas aulas, a sujeição às normas da escola. Até
mesmo as roupas que usavam, que pouco distin-
guiam os meninos das meninas, destacavam as
cores sóbrias, os modelos largos, enfatizando que
a exposição do corpo não era uma preocupação
desses/as jovens.

Nas aulas de educação física, mesmo na-
quelas atividades pouco prazerosas, como o futsal
para algumas meninas, e nos movimentos gimno-
desportivos para os meninos, havia uma sujeição
com discretas resistências dos/as adolescentes.
Sabidamente, há fortes resistências culturais à
dança pelo sexo masculino, assim como as meni-
nas rejeitam os esportes mais agressivos. A turma

observada apresentava somente discretas resis-
tências a propostas como essas. Parece que a
professora de educação física exercia um forte
poder de sedução sobre a turma, convencendo-a
em vários momentos a se “integrar” na atividade
por ela proposta. Aparentando um diálogo cons-
tante com os/as alunos/as, determinava aquilo que
era para ser realizado ou não. No esforço de não
desautorizar uma professora “legal”, “amiga”, num
meio onde há tantos supostos “inimigos etários”,
sabemos que muitos/as adolescentes acabam
aceitando propostas nem sempre consoantes com
aquilo em que acreditam, e até mesmo se subme-
tendo a alguns “vexames” ou micos.

Através dos relatos é possível identificar que
havia no grupo sexualidades em questão. Porém,
esse é um tema constantemente silenciado pela
escola e pela família, que jogam uma para outra a
responsabilidade da formação de seus/as filhos/as
ou alunos/as. Quando necessário, a escola, como
trata do conhecimento, invoca aqueles que se-
guem o estatuto científico para falar do assunto,
ou seja, médicos e psicólogos, como os especia-
listas na matéria, o que impede outras formas de
se compreender esse tema, estreitando o olhar.

Para finalizar, cabe destacar que a conforma-
ção ao bom-mocismo entre os/as jovens
pesquisados/as não era um comportamento ho-
mogêneo. No entanto, mesmo para aqueles não
tão bons moços ou moças, as regalias conquista-
das pela turma eram vantajosas, o que nos leva a
pensar que alguns eram bons-moços de crença, e
outros, de interesse. Uma dúvida que permanece
após a leitura do texto diz respeito àquilo que vem
sendo denominado de conformação ao discurso.
Há uma conformação incondicional ao discurso da
escola e da família? Ou um certo adultocentrismo
não nos permite ver que arranjos são elaborados
por muitos/as adolescentes para que uma “aparen-
te” conformação torne mais suportável a passa-
gem pelo ambiente escolar, tornando também
menos tensa a vida no meio familiar, ambos demar-
cados pela “adultês”, que não consegue concebê-
los para além de “meramente jovens?”
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